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Objetivo: compreender os elementos constitutivos da masculinidade que permearam a infância e/ou adolescência 
de homens em processo criminal por violência conjugal. Método: estudo qualitativo utilizando-se o referencial me-
todológico História Oral de Vida. Foram realizadas entrevistas com 13 homens em processo criminal por violência 
conjugal vinculados à 2ª Vara de Justiça pela Paz em Casa do município de Salvador, Bahia, Brasil. Os dados foram 
interpretados à luz do referencial teórico sobre masculinidade. Resultados: a infância/adolescência dos homens 
foi permeada por constructos da masculinidade, na sua maioria introjetados pela figura paterna. São eles: o dis-
tanciamento de brincadeiras femininas, embotamento afetivo, infidelidade, provisão familiar e domínio e violência 
intrafamiliar. Considerações Finais: mesmo não sendo possível afirmar que esses padrões tenham influenciado no 
desenvolvimento da agressividade, infere-se que a observação, o incentivo, a imposição e o convívio com os ele-
mentos da masculinidade tenham contribuído para delinear o caráter dos participantes e refletido em suas condutas 
na vida adulta.

Descritores: Saúde do Homem. Masculinidades. Violência de Gênero. Interação Pais-Filho. Comportamento Social.
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Objective: to understand the constitutive elements of masculinity that permeated the childhood and/or adolescence 
of men in criminal proceedings for marital violence. Method: qualitative study using the methodological framework 
Oral History of Life. Interviews were conducted with 13 men in criminal proceedings for marital violence linked to 
the 2nd Court of Justice for Home Peace in the municipality of Salvador, Bahia, Brazil. The data were interpreted 
in the light of the theoretical framework on masculinity. Results: men’s childhood/adolescence was permeated by 
masculinity constructs, mostly influenced by the father figure. They are: the distancing of female games, affective 
dullness, infidelity, family provision and dominance and family violence. Final Considerations: even though it is not 
possible to affirm that these patterns have influenced the development of aggressiveness, it is inferable that observation, 
encouragement, imposition and conviviality with the elements of masculinity have contributed to delineate the 
character of the participants and reflected in their conducts in adulthood.

Descriptors: Men’s Health. Masculinities. Gender Violence. Parent-Child Interaction. Social Behaviour.

Objetivo: comprender los elementos constitutivos de la masculinidad que impregnaron la infancia y/o adolescencia 
de los hombres en los procesos penales por violencia conyugal. Método: estudio cualitativo utilizando el marco 
metodológico Historia Oral de la Vida. Se realizaron entrevistas a 13 hombres en procesos penales por violencia 
conyugal vinculados a la 2ª Corte de Justicia por la Paz en la Casa del municipio de Salvador, Bahía, Brasil. Los datos 
fueron interpretados a la luz del marco teórico sobre la masculinidad. Resultados: la infancia/adolescencia de los 
hombres estuvo impregnada de construcciones de masculinidad, en su mayoría introyectadas por la figura paterna. 
Son ellos: el distanciamiento de los juegos femeninos, la atonía afectiva, la infidelidad, la provisión y dominación 
familiar y la violencia familiar. Consideraciones finales: aunque no es posible afirmar que estos patrones hayan 
influido en el desarrollo de la agresividad, es inferible que la observación, el estímulo, la imposición y la convivencia 
con los elementos de la masculinidad han contribuido a delinear el carácter de los participantes y se han reflejado 
en sus conductas en la edad adulta.

Descriptores: Salud del Hombre. Masculinidades. Violencia de Género. Interacción Padre-Hijo. Comportamiento 
Social.

Introdução

O ser homem em nossa sociedade se alicerça 

na desigualdade de gênero, uma vez que alguns 

ensinamentos atribuídos à figura masculina, 

quando utilizados de forma destrutiva e fun-

dadas no patriarcado, trazem danos para toda a 

sociedade, inclusive para os próprios homens(1). 

Tal contexto remete para a necessidade de re-

construção desse modelo hegemônico, que vem 

sendo apreendido ao longo das gerações e resul-

tando em problemas de saúde e sociais, como os 

homicídios, os acidentes de trânsito e a violência 

doméstica e conjugal.

Situada no campo das relações de gênero, 

a masculinidade pode ser compreendida como 

um conjunto de atributos e funções que se es-

peram dos homens e que servem de orientação 

para a construção de sua identidade. Esses 

constructos são incorporados no modo de ser 

masculino mediante as experiências acumuladas 

ao longo de sua história, principalmente por 

meio das relações sociais. Durante a infância e 

a adolescência, esse processo ocorre por meio 

da apropriação daquilo que ele vivencia em seu 

cotidiano, principalmente em seu contexto fami-

liar, tendo os pais como as figuras de referência 

que influenciam em sua formação, em especial, 

a figura paterna(2).

Quando essa criança e adolescente estão 

inseridos em um ambiente doméstico que se 

configura como violento, podem incorporar ao 

seu modo de ser os comportamentos patriarcais, 

havendo assim a reprodução dessas atitudes 

quando adultos. Isso é corroborado em estudo 

brasileiro que afirma a tendência de naturalizar 

e reproduzir esses modelos nas relações conju-

gais, tornando os homens mais violentos do que 

quando não expostos ao agravo(3).

Todo esse contexto em que os homens são 

educados, inclusive em ambientes violentos, re-

velam a alta incidência de casos de violência. No 

Brasil, pesquisa realizada com 1.102 mulheres 

revela que uma em cada cinco brasileiras já vi-

venciou algum tipo de violência doméstica ou 

familiar, na maioria das vezes praticada pelo 
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cônjuge(4). Mesmo em países desenvolvidos 

como Estados Unidos da América (EUA) e In-

glaterra, os números da violência conjugal são 

elevados, tendo os parceiros íntimos como os 

principais perpetradores(5). Essas práticas crimi-

nosas, nas quais se insere a violência conjugal, 

ancoram-se na educação desigual de gênero, 

que reforça o poder e a dominação masculina, 

enfatizando a subserviência feminina(3).

Para a prevenção da violência doméstica e 

conjugal, se fazem necessárias adoção de estra-

tégias que possibilitem a criação de meninos e 

meninas pautando-se em atributos e papéis mais 

simétricos, propiciando a reconstrução do mo-

delo de masculinidade hegemônico. Dessa forma, 

adotou-se como questão de pesquisa: Quais os 

elementos constitutivos da masculinidade que 

permearam a infância e/ou adolescência de ho-

mens em processo criminal por violência con-

jugal devido às relações familiares? Nesse sen-

tido, o estudo apresenta o seguinte objetivo: 

compreender os elementos constitutivos da 

masculinidade que permearam a infância e/ou 

adolescência de homens em processo criminal 

por violência conjugal com base nas relações 

familiares.

Método 

Trata-se de estudo de abordagem quali-

tativa, que utilizou o referencial teórico das 

masculinidades.

Os participantes da pesquisa foram 13 ho-

mens vinculados à 2ª Vara de Justiça pela Paz 

em Casa, situada no município de Salvador, 

Bahia, Brasil. A seleção dos participantes deu-se 

de forma intencional, respeitando os critérios de 

inclusão: estar respondendo a processo criminal 

por violência conjugal na referida Vara e estar 

em condições psicoemocionais visivelmente 

estáveis no momento da entrevista. Destaca-se 

que tal avaliação ocorreu após a observação de 

uma profissional de psicologia da própria Vara 

de Justiça, que indicou os participantes para a 

realização das entrevistas. Foram excluídos do 

estudo os homens que não compareceram às en-

trevistas após dois agendamentos consecutivos.

O processo de aproximação com os partici-

pantes deu-se após a inserção do pesquisador 

principal no Grupo Reflexivo de Homens (GRH), 

no qual os homens participavam por determi-

nação judicial. Os encontros do GRH ocorrem 

semanalmente, com duração média de duas 

horas, e são mediados por uma equipe multidis-

ciplinar composta por profissionais e estudantes 

da área da saúde e do direito. Esses encontros 

possibilitaram maior vínculo com os possíveis 

colaboradores. Vale destacar que não houve 

conflitos de interesse, visto que tal aproximação 

é metodologicamente preconizada com vistas 

ao aprofundamento das entrevistas em História 

Oral de Vida (HOV)(6).

Após o término do ciclo de encontros, os par-

ticipantes foram contactados por via telefônica e 

convidados a participar do estudo, tendo sido 

esclarecidos os objetivos do estudo, o direito 

de participar ou não da pesquisa, bem como 

de desistir a qualquer momento, a garantia do 

anonimato e a confidencialidade das informa-

ções. O anonimato dos participantes foi mantido 

com a substituição dos nomes pela codificação 

alfanumérica (H1, H2... H13). Foram observados 

os preceitos éticos contidos nas Resoluções 

nº 466/12 e nº 510/2016, ambas do Conselho 

Nacional de Saúde (CNS). Após anuência, os 

participantes assinaram o Termo de Consenti-

mento Livre e Esclarecido (TCLE). A pesquisa 

foi realizada mediante aprovação do Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal 

da Bahia, sob Parecer nº 877.905, Certificado 

de Apresentação de Apreciação Ética (CAAE) 

31286414.2.0000.5531. O estudo seguiu os cri-

térios do Consolidated Criteria for Reporting 

Qualitative Research (COREQ).

Foram realizadas 13 entrevistas. A coleta de 

dados foi realizada pelo pesquisador principal 

e aconteceu entre os meses de abril e julho de 

2018, em horário e local previamente escolhidos 

pelos participantes, tais como suas residências ou 

espaços abertos que possibilitassem a ocorrência 

das narrativas. Por meio de entrevista semiestru-

turada, os participantes foram indagados acerca 

dos seus aspectos sociodemográficos (idade, 

religião, raça/cor, escolaridade, renda familiar) 
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e responderam à seguinte questão norteadora: 

Fale-me que elementos da masculinidade per-

mearam a sua infância e/ou adolescência. 

As entrevistas foram realizadas pelo pesqui-

sador principal e tiveram duração média de 

duas horas e trinta minutos. Foram gravadas, 

transcritas, transcriadas (organização lógica do 

texto) e textualizadas (organização do discurso 

na primeira pessoa do singular, sendo excluídos 

os elementos desnecessários), conforme preco-

nizado pelo referencial metodológico da HOV(6). 

Cabe ressaltar que, por valorizar as narrativas 

emanadas no processo de coleta de dados, esse 

referencial permite a delimitação do número de 

participantes com base na saturação do con-

teúdo das falas, não havendo a necessidade de 

um elevado número de pessoas para integrar 

o estudo. Ao final do processo de organização 

do corpus textual, este foi disponibilizado na 

íntegra para leitura e validação por parte dos 

participantes da pesquisa, os quais assinaram a 

carta de cessão de direitos, autorizando o uso 

das entrevistas para análise.

Assim, após leitura exaustiva, exploração do 

material e categorização dos dados, estes foram 

interpretados à luz do referencial de Masculi-

nidade Hegemônica(1). Vale salientar que o 

processo de categorização foi propiciado pelo 

software NVIVO®11, que favorece a sistemati-

zação de dados qualitativos. Cabe destacar que 

a análise de dados foi realizada por pares, evi-

tando dessa forma os vieses de interpretação. 

Emergiram seis categorias, a saber: distancia-

mento de brincadeiras femininas, embotamento 

afetivo, impulsividade, infidelidade, provisão da 

família e domínio e violência intrafamiliar.

Resultados 

Os 13 participantes da pesquisa apresentavam 

idade entre 27 e 54 anos. A maioria autodeclarou-se 

negro (11 ), religioso, católico e evangélico ( 12), 

com nível superior ( 6) e com renda familiar de 

dois a dez salários mínimos mensais ( 8).

Os elementos constitutivos da masculinidade 

que permearam a infância e/ou adolescência 

de homens em processo criminal por violência 

conjugal foram apresentados nas seguintes 

categorias:

Distanciamento de brincadeiras femininas

Como constructo de masculinidade, a histo-

ricidade dos participantes da pesquisa foi per-

meada pelo reforço às brincadeiras estereoti-

padas de meninos. Ficou clara a preocupação 

pela parte paterna em assegurar o filho-homem, 

por meio do distanciamento da criança às brin-

cadeiras do universo feminino.

Meu pai sempre foi muito conservador em relação à mas-
culinidade por conta do meu avô que nunca aceitou 
determinadas situações vindas do homem, como brin-
car de boneca, de casinha, essas coisas. Durante toda 
a minha infância, eles não me deixavam brincar com 
minhas irmãs e primas. (H01).

Meu pai sempre me dizia que eu deveria brincar de jogar 
futebol e videogame [...] não me deixava brincar com as 
meninas, até porque elas brincavam de boneca e de casi-
nha e isso não era brincadeira de homem. (H06).

Embotamento afetivo

A oralidade de homens em processo criminal 

por violência conjugal desvelou como caracte-

rísticas masculinas presentes no seu cotidiano 

infantil traços de personalidade introspectiva, 

expressos pela não externalização de emoções e 

limitada interação social. Estas, que configuram 

embotamento afetivo, lhes foram ensinadas 

como atributo inerente ao ser homem.

Meu pai é um homem fechado, dificilmente ele interagia 
com os membros da família, parecia que gostava de ficar 
só [...] durante minha infância, nunca vi meu pai chorar 
por nada, sempre dizia que homem não chora. (H07).

Quando eu era criança, meu pai me dizia que é me-
lhor viver sozinho do que mal acompanhado [...] Ele não 
chorava, seguia em frente [...] me ensinou que isso é ser 
homem! (H05).

Impulsividade

Atitudes impulsivas, sem a mensuração de 

suas repercussões nas relações familiares e so-

ciais, foi apontada enquanto elemento consti-

tuinte da masculinidade dos homens. Este com-

portamento também foi experienciado ao longo 

de suas vidas, conforme ilustram as falas:
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Ele [pai] era tão impulsivo que diante de qualquer confli-
to, seja familiar ou não, já estava com arma em punho 
[...] nunca pensava nas consequências disso para ele e 
para a nossa família. (H13).

Meu pai sempre foi muito afoito e impulsivo, agia sem 
pensar, sem refletir. Tomava decisões de forma precipita-
da e depois sofria com as consequências. (H02).

Infidelidade

A infidelidade masculina também foi revelada 

enquanto constituinte do constructo de masculi-

nidade dos participantes da pesquisa. Esta foi 

testemunhada mediante a observação do com-

portamento paterno em situações de traição ma-

rital, marcada inclusive pela descoberta de uma 

nova constituição familiar.

Quando eu era criança, meu pai arranjou uma 
amante [...] chegou até a constituir família e isso ficou 
muito marcado em minha memória. Eu acho que é 
normal! (H03).

Meu pai tinha outros relacionamentos, outros filhos, 
inclusive com as mesmas idades que as nossas. Todo 
mundo sabia disso e até minha mãe aceitava essa 
situação. (H13).

Provisão da família

Ao longo da vida, os entrevistados convi-

veram com a supervalorização do trabalho pela 

figura masculina, condição que possibilita a pro-

visão familiar. Essa responsabilidade, que lhes 

foi introjetada desde a infância, é percebida 

como elemento constitutivo do ser homem.

Ele [pai] me dizia que o trabalho dignifica o homem. 
Pensava 24 horas em trabalho, pois não gostava que 
nada faltasse dentro de casa [...] dizia que isso era res-
ponsabilidade do homem! (H01).

Meu avô sempre nos ensinou a trabalhar duro para sus-
tentar a casa, pagar as contas, prover os alimentos. (H04).

Domínio e violência intrafamiliar

As narrativas revelaram uma história de vida 

permeada pelo modelo autoritário do pai en-

quanto chefe de família, que não permitia ser 

questionado nem contrariado em suas ordens. 

A relação de poder presente na relação familiar 

desponta o sentido da dominação masculina, 

que autoriza o homem a ter condutas agres-

sivas e violentas para com sua esposa e filhos, 

comportamentos experienciados pelos entrevis-

tados na sua infância e adolescência.

Fui criado por meu pai dessa forma: o homem é o chefe 
da família, quem deve guiar a casa, impor as regras [...] 
Meu pai obrigava que as coisas fossem apenas do jeito 
dele e ninguém podia se contrapor. Ele proibiu de falar 
para minha mãe que ele era agressivo conosco [filhos], 
como eu contei, ele me espancou. Ele já jogou as panelas 
em minha mãe porque ela não cozinhou o que ele pediu. 
Ela queria se separar dele, mas ele não aceitava. (H08).

As coisas tinham que ser do jeito que meu pai queria: o 
que ele falava era lei e a ordem tinha que ser cumpri-
da e ninguém podia falar nada. Tudo que eu vivi na 
minha infância e adolescência com certeza foi violên-
cia. Meu pai me agredia de pau, de pedra, me algema-
va. Chegava até ao extremo de colocar eu e meus irmãos 
sentados no sofá e atirava por cima das nossas cabeças. 
Minha mãe nunca pensou em se separar porque tinha 
medo dele. (H13).

Discussão 

O estudo aponta que um dos elementos 

constituintes da masculinidade que permeou a 

infância e/ou adolescência de homens em pro-

cesso criminal por violência conjugal encon-

tra-se imbricado no engajamento paterno para 

o distanciamento dos meninos das brincadeiras 

infantis, consideradas intrínsecas ao feminino, 

como bonecas e casinha. Essa tendência é com-

partilhada em estudo nacional que afirma que 

as crianças e adolescentes são estimuladas so-

cialmente a experienciar atividades lúdicas que 

favoreçam o constructo dos padrões de gênero 

do homem e da mulher(7).

No caso de meninos, as condutas frequen-

temente adotadas pelos pais no processo de 

criação infantil tendem ao afastamento de brin-

cadeiras consideradas femininas, o que confi-

gura ação de controle no desenvolvimento da 

masculinidade. Essa ação muitas vezes encon-

tra-se associada a uma preocupação paterna em 

garantir que o filho não “se torne” homossexual. 

Apesar disso, estudo norte-americano destaca 

que a orientação sexual independe do controle 

dos pais, mesmo que estes utilizem de uma 

criação pautada no binarismo de gênero(8).

Outro atributo constituinte da masculinidade 

relaciona-se à figura do homem “provedor”. Tal 

elemento também se mostrou presente no con-

texto familiar dos participantes, de modo que 
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as suas representações masculinas de referência 

apropriaram-se do posto de “chefe da casa”, 

condição que os colocaram na função de su-

prir as necessidades financeiras da família. Em 

estudo realizado na Espanha, foi apontado essa 

legitimação social masculina de prover financei-

ramente seus filhos e esposa, demostrando ser 

este um valor importante na sociedade(9). Esse 

atributo é introjetado no imaginário masculino 

na infância e na adolescência. Isso o faz sen-

tir-se valorizado enquanto homem trabalhador, 

que sustenta financeiramente sua família, porém 

contribui para que muitos homens não estejam 

presentes de forma ativa na criação das crianças, 

denotando afastamento familiar.

A valorização masculina sob a condição de 

provedor denota no homem uma conjuntura de 

poder nas relações, acreditando que, por suprir 

as necessidades financeiras e alimentares da 

casa, deve ser respeitado, podendo, inclusive, 

cometer traição marital; elemento presente em 

vários contextos familiares e que permeou a in-

fância dos participantes. Nessa perspectiva, ser 

infiel, significa virilidade e denota a condição de 

ser másculo, vigoroso, potente. Possui também 

um significado associado à sexualidade, o qual 

ancora-se ao desejo sexual(10).

Concernente a isso, a história de vida dos ho-

mens encontra-se marcada por presenciar a in-

fidelidade paterna, inclusive com a constituição 

de outros núcleos familiares, por meio do es-

tabelecimento de relações poligâmicas, mesmo 

com o conhecimento do cônjuge. Tal conduta é 

percebida socialmente como um comportamento 

inerente ao masculino, sendo a traição marital 

popularmente considerada de maior propensão 

para os homens(10). Estudo nacional demonstrou 

que de 106 homens entrevistados, 75% já haviam 

traído suas companheiras, relatando, inclusive, a 

aceitação destas a essa situação(11).

Conforme as narrativas, o distanciamento 

masculino de condutas tidas como femininas 

também está relacionado à não expressão das 

emoções. Estudo nacional revela que, desde os 

momentos iniciais da infância, é evidente a exis-

tência de pressão social para que os meninos 

não chorem, afixando no imaginário masculino 

que o lacrimejar denota descontrole, covardia e 

medo(12).

Vale alertar, ainda, que ao ter suas emoções 

tolhidas, o homem passa a agregar à sua per-

sonalidade traços introspectivos, o que também 

limita a sua interação social, levando-o, muitas 

vezes, a suprimir suas emoções, o que tende 

a repercutir de forma negativa em sua saúde 

mental e física. Corroborando tais achados, es-

tudo realizado na Índia revela que a ausência 

de diálogo masculino nas relações familiares e 

conjugais vem sustentando a crença do homem 

contemporâneo introspectivo(13), elemento do 

ser homem, que também permeou o contexto 

familiar dos participantes. Nesses casos, as narra-

tivas revelam ações não comedidas e sem men-

suração das suas repercussões, tanto individuais 

quanto coletivas, a exemplo do uso de armas de 

fogo em situações de conflitos familiares. Essa 

ideologia determina que os homens têm que 

defender suas reputações, suas famílias e pro-

priedades contra ameaças e insultos. Assim, es-

pera-se socialmente que eles estejam dispostos e 

sejam capazes de envolver-se em agressão física 

quando considerarem haver necessidade(14).

Essa superioridade masculina também é evi-

denciada no cenário familiar, visto o status de 

chefe da casa que confere ao homem a auto-

nomia para ditar suas decisões frente aos de-

mais membros da família. Estudos internacionais 

revelam a autoridade masculina sobre a família, 

sendo o homem o detentor do poder, inclusive 

impedindo que os filhos e a esposa expressem 

suas opiniões(15).

Essa característica de chefe da família fez-se 

presente na infância e adolescência dos entre-

vistados e encontra-se atrelada ao modelo au-

toritário de masculinidade. Para além do status 

de chefe da família, os homens impõem o res-

peito familiar, usando, inclusive, da agressivi-

dade, conforme revela estudo espanhol(16). A 

relação de poder presente no seio familiar des-

ponta o sentido da dominação masculina sobre 

as crianças/adolescentes, com a adoção de con-

dutas agressivas, a exemplo do uso de pau e 

pedra para cometer a violência física ou psicoló-

gica, o que repercute na concepção de que tais 
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atitudes fazem parte dos processos educacionais, 

levando à reprodução. Corroborando essas ati-

tudes, estudos realizados na África e na América 

do Sul identificaram que a figura paterna apa-

rece dentre os principais agressores no âmbito 

familiar(17-18).

As narrativas desvelam ainda que a impo-

sição do poder masculino extrapola a relação 

adulto-criança, sendo evidente também no 

relacionamento conjugal. Os participantes reve-

laram ter testemunhado cenas de violência pra-

ticada pelo pai contra a mãe, ressaltando o não 

cumprimento do desejo masculino como preci-

pitador da agressão. Estudo mexicano releva que 

um dos elementos que precipitam e intensificam 

a violência nas relações familiares é justamente 

a não realização de tarefas domésticas(19). Em 

um cenário de dominação masculina não existe 

espaço para tomada de decisão feminina, até 

mesmo em relação ao desejo de permanecer ou 

não na relação conjugal, conforme expressam 

as narrativas. Tal contexto evidencia a condição 

de subalternidade feminina no tocante às deli-

berações e aceitação de condutas corretivas(3). 

Esse constructo, favorecedor da objetificação fe-

minina, acaba inserindo a violência conjugal no 

contexto familiar. Vivência essa relatada pelos 

participantes da pesquisa.

Embora o estudo limite-se por não investigar 

se os elementos constitutivos da masculinidade 

que permearam a infância e/ou adolescência de 

homens em processo criminal por violência con-

jugal foram reproduzidos na vida adulta, infe-

re-se que, por constituírem o modelo dominante, 

esses elementos tenham sido assumidos como 

influência para comportamentos pautados no 

poder e na dominação. Outra limitação situa-se 

no fato de que os referidos elementos poderão 

se configurar de modos distintos por outros ho-

mens que convivam em comunidades com cos-

tumes e criações sociais divergentes.

Apresenta-se como limitação do estudo tra-

balhar aspectos históricos e subjetivos dos en-

trevistados, além da regionalidade da coleta e a 

unilateralidade da questão com base no ponto 

de vista masculino. 

Considerações Finais

As narrativas revelam que a infância/ado-

lescência de homens em processo criminal por 

violência conjugal foi permeada por constructos 

da masculinidade, na sua maioria introjetados 

pela figura paterna. São eles: o distanciamento 

de brincadeiras femininas, embotamento afetivo, 

impulsividade, infidelidade, provisão familiar e 

domínio e violência intrafamiliar. 

Mesmo não sendo possível afirmar que esses 

padrões tenham influenciado no desenvolvi-

mento da agressividade, infere-se que a obser-

vação, o incentivo, a imposição e o convívio 

com os elementos da masculinidade tenham 

contribuído para delinear o caráter dos parti-

cipantes e refletido em suas condutas na vida 

adulta, uma vez que diversos estudos apontam 

que a formação do indivíduo é direcionada com 

base nas suas experiências quando crianças e 

adolescentes.

Tendo em vista que a violência conjugal é 

permeada fundamentalmente por elementos 

hegemônicos de masculinidade que sustentam 

a supremacia dos homens, colocando-os em 

risco para si mesmo e para outros, é salutar a 

necessidade de espaços de valorização da edu-

cação baseada na simétricas entre os gêneros, 

que possibilite a reconstrução da masculinidade, 

substituindo-a por um modelo de formação do 

novo homem.
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